
P B M J U A Q Ô f t » I 
AHMUHCIOS. líaba 
SKCCAO LIVRK, Uana 
N A P R I M E I R A P A G I N A , lir.hu 

r M U K F Ü T C m n K T A M 

A S S I U B A T O B A * I 

2!I$(KJ0 SEMESTHK 
IXTRANGKIRO. mino SU$0Ü0 

M u n e m » A D K i T t * • » • 

A N N O I5$IKH) S. PAULO—Terça-feira, 2 de março de 1897 

dos que com astúcia digna de le-
guieios mandam comprometter os 
seus confiantes collegas até por 
meio de certa folha que, por Mais 
popular que se diga, nuuca conse-
guiu ter opinião. 

lliga e transcreva o Correio o que 
bum lhe aprouver sobre a minha 
pessoa; reproduza em suas colum-
nas todos os tclegrammas odientos, 
que daqui vão para o Rio, e onde 
a mentira Impera ao lado da mais 
percuciente Injuria, mas tenha a 
caridade de aconselhar aos seus 
transmissores, que não lhe são ex-
t ranhos, que nunca falem em fuga 
covarde, quando se dirigirem ao 
grande orgam da imprensa flumi-
nense. 

Talvez por lá haja alguém que 
procure esquecer a fuga de quem foi 
em paiz extrangeiro esconder por 
longos annos a vergonha de seus 
proprios crimes. 

0 Correio, que não trepida em 
comprometter o governo do honra-
do s r . Campos Salles, é, não obs-
tante, um babil advogado. 

E 6 sabido, desde tempos Imme-
moriaea, que a absolvição dos réos 
pôde ser conseguida por melo da 
accusação contra juizes. 

Absolvição, pois, para os assassi-
nos de Araraquara; condemnação, 
sim, para o juiz que. ató a presen-
te data, tem sido o mais forte im-
pecilho, para quo aquelles consigam 
provar a sua innocencia. 

Fique o Correio com a gloria de 
enxovalhar um juiz para innocentar a 
taes réos, que eu ficarei tão rómenle 
com a tranquillidade de minha cons-
ciência e a sincera adhesão dos h .-
mens de bem. - S. Paulo, 1" de mar-
ç o d e 1 8 ! I 7 . — J O A Q U I M M A H T I N S F O N T E S 

DA S I L V A . 

O T E M P * 
COMMISSXO GEOGRAPHIC A 8 GKOLOGICA 

A dfvlila d a C e n t r a l 
A commissão de commerciantes 

credores de 8.000 contos da E. F. 
Central pediu ao ministro da Via-
ção o pagamento dessa divida. 

Parece que o Banco da Republica 
pagará as dividas, atr que o Con-
gresso auctorise o credito. 

HURRIA • • T I M O L O U I C * 
Sahbndo, 57. A preaslo barométrica, • 0a, 

rol d« S9J.5* mm., t l 7 boraa d» m r n h l , e de 
«9IUS7 mm., Sa 1 da tarde. A temperatura 
mailma folde SI*, e • mínima, de tu-. Vento 
predominante, WMW. Clmva em l t horia, 0 
mm. Tempo Koral. nublado ou claro. 

Sanlp aspatlal ft « C m u r t l t <t S. Paola» 

EXTERIOR 
B C K f f O a - A I K E f t , t . 

tf c a r n a v a l 
0 carnaval aqui corre muito des-

animado. 

A gréve dos leiteiro» 
A gréve doa 4.0ÜÍ) leiteiros tem 

augmentado. 

MENDOZA. a. 
O e x p l o r a d o r F i t z g e r a l d 

O celebre excursionista Fitzge-
rald, que actualmente explora o 
Aconcagua, reallsarã brevemente 
uma aicenião ao Uercedairo. 

NOTICIAS 
Confirmando o quo díssémos liou-

tem, o Pai : publica o seguinte tele-
rramma de S. Paulo: 

^ «Corre como ceito qun acorap» 
nharão o d r . Souza Lima, no pedi-
do do demissão de ministro do Ti i 
bunal d» Justiça, tres d» seus r d -
legas, que di/.^m ser os drs. Olivei-
ra Ribeiro, Canuto Saraiva e Pinhei-
ro l.ima. 

AfTirmam também quo, caso essas 
deini9tãõs sejam pedidas, um ma 
gistrado que occupa alto cargo de 
confiança do governo, também so-
licite a sua demissão. 

Estas noticias são transmlttidas 
cotQ as devidas reservas.» 

• * £Ínrameiite que ente^ultiiro 
\ ao qual «e refere o te-

\ o dr. Xavier de Tole-
Yollcia de S. Paulo. 

I TELEGRAMMI D'lTALI v 

ln batba alia vigilanz» che eser-
ciiano 1« squddre europçe, sliarcaro-
no nell isola di Creta volontan e 
munizioni. 

I Car 
dei con 
soltanti 
•sola o 

Em S. Romão do Uchôi. Portu-
gal, deu-se no m°ado de fevereiro 
um terrível desastre. 

Foi o caso que, procedendo Fran-
cisco da Silva Lucas n seu irn »o 
João da Silva Lucas A extracção de 
barro do um» enorme barreira— < «ta 
desabou, >p»nhsndo em cheio os 
dous desgutçadop. 

Aos grilos de áquid'el-rei, sfflictlva 
e lancinantemente soltados por um 
Irmão das vlctlma* « ainda p- la mu-
lher de um tal Joaquim de Macedo, 
•pparereu bastante gente, que se 
empenhou, rapida a denodadamen-
te, em tirar dos escombros os dous 
infelizes, o que aonsryulu: mas, em 
vez de encontrar dous homens, ain-
da ba poucos minutos cheios de vi-
da, encontrou doua cadavera*, hor-
rivelmente desfigurados. 

Epltaphio 
Com este titulo encontramos na 

Gatrh da Tanle do Rio a seguinte 
quadra de «Metano») 
«Grande* alturas palpou . 
K subiu com tul arranco 
Ou* a tudo. tudo cbegou! 
—S^nío c l u g . u a ser..,branco!!» 

Da Portugal recebemos o Rareei-
loi. fvlh» de pi q u m o formato e 
orgam do partido rrgentrador. 

A folha ealá tmm redigido e con-
tem um vaato « f » l f it Dí.tlcUi. 



O d U M M K K ( D K S . F A U L Ü 

Cupido. emmtranhtdo e de-
m , a cada vez maia enre-
No tronco da arvore está 

I cadeira, sobre a qual se senta 
rapariga luxuosamente vesti-
phantasi». Da« costas da ra-

lrradiam aa pernas da ara-
que aa acha em altitude con-

observando a lucta im-
tesa de Cupido, por se desven-

das teia*. 
A seguida, a Allegoria da Ame-

onsiate numa fortaleza em rui-
tendo ainda um trecho de mu-

erecto, servindo da pedestaj, 
re o qual >e perfila uma bêlla fi-

da mulher, personificando a 
da Liberdade. Bsta impuntia 
das mão* um estandarte ver 

Ho. desfraldado ao vento; na 
nm sabre, apontado ameaça-

para um truculento leSo, 
rosna impotente e cabisbaixo 

| rôjo 6m plantas da figura altiva 
nphal da deusa. 

Nu pedestal, acham-se também ai 
' soldados revolucionários em 

hostil, com revólvers e cara-
i em alvo para a féra apavorada 

todo o conjuncto, 
brado no * r e inclinando-se 

a deusa, vê-se um anjo en-
ado da festoes da fldres, segu 

jido uma corda < de louros para 
r a fronte da deusa da Liber-

ne-se • allegoria Homenagem 
rtip Gomet. — Consiste numa 

a. do maestro,em tama-
j i ra l , trajando casaca e 
^o ç batuta em attitude de 
dá^ signal t orchestra para 

a partitura. Na face anterior 
|padj»tal .eatá um bello anjo, em-

e n d o a trombeta da Fama 
indo uma corda de , louros 

faCM lateraes, acham-se duas 

PELO NOSSO ESTADO 

symbolisando a Musica e a 

rlttca & «Bmprasa Funeraria«.— 
" 'ia num grupo de oito esque-

' antro de um carro, seguidos 
. gaarda de honra, presUda 

teatros rasto», conduzidos 
i da oito cavallos. 

O moinho allegotico. — 
Quina armação coberta de 

do, em fórma de moi 
movido por meio de 

kismo engenhoso. Na ex-
de do eixo do cata-vento, 

uma cadeira, na qual se 
aa rapariga vestida de 
Na Cumieira do moinho 

um pombal, por cu-
• coberta a neve se 

fróccos de arminho. De 
• jMMÜlnhas dor pombal se 

_ a » 

Í ^ K ^ c I -

S a n l a a 

Parecem animados os folguedos 
do Carnaval naquella cidade. 

A julgar pelos nosso* collegas o 
Diário o Tribuna, os festfjo» estão 
tendo um brilho extraordinário. <Dc 
mocraticosi, «Kenianos», «Maripo-
sas», ulonocenles» etc., todos estes 
clubs estão animados na popular 
festa de Momo. 

— Esteve bastante concorrida ein 
S. Vicente a missa mandada resar 
por occasiüo do 7.° dia da morte da 
exma. sra. D. Olympid Nogueira da Sil-
va Telles, diguissiuia esposa do sr, 
coronel Antonio Carlos da Silva 
Telles. 

— Aate-hontem, na rua Xavier 
da Silveira, por questões de divida, 
Salvador Cireze e João Antonio Fer-
reira formaram um charivari me-
donho. 

Do enthusiasmo resultou Ferreira 
empalmar um canivete e querer com 
elle ferir Cireze. 

Ambos foram presos. 
— Foram intimadas a comparecer 

na Policia as meretrizes Vitoria de 
tal e Maria Maciel, por estarem nas 
janellas em algazarra e pronuncian-
do palavras obscenas. 

C a m p i n a * 

Uma cread» do sr . José Quirino 
Simões, de nome Maria Moreira, foi 
victima de um desastre, que lhe 
occasionou a morte. 

O facto deu se da seguinte ma-
neira : 

Ao recolher-se ao leito, a pobre 
rapariga derrubou um lampeão de 
kerosene, que explodiu, communi-
cando-lhe fogo ás vestes. 

Maria ficou horrivelmente quei-
mada, vindo a fallecer na tarde do 
dia immediato. 

—O Correio dá a seguinte noticia: 
Hontem, ás-0 horas da manhã, na 

fazenda J urema. propriedade do sr. 
Luiz de Campos Salles, o colono 
José Comlto matou com uma enxa-
da sua própria esposa por infideli 
dade conjugal com outro colono, so-
cio no mesmo .talhão. 

CoadMtdo p o l i c i a o cadaver, foi firocedído o respectivo corpo de de 
icto, pelo dr. Domingos de Azeve 

do, tomando conhecimento do facto 
o sr. delegado de Policia. 

m i o - C l a r a 
A Gazeta do Commercio, publica 

na sua primeira pagina o retrato de 
Manoel de Souza Brito, uma das vi-
ctimas do lynchamento de Arara' 
quara. 

P i r a c i c a b a 

Diz a Gazela, que por preguiça 
deixou de responder á uma local do 
Commercio. 

Olhe, se o collega defende a cau-
sa pela qual se bate com a mesma 
bda vontade com que responde as 
accusaçCies que lhe são feitas.. 

—Acha-se naquella cidade o dr. 
José Joaquim Oliveira da Silva, ad 
vogado residente no Rio, que alli 
foi visitar seu genro o dr. Adolpho 
Possollo. 

— Palleceu no dia 2(> do corren 
te, és 7 horas da manhã, D. Amé-
lia Moreira de Oliveira, esposa «lo 
sr. Luiz Antonio de Oliveira. 

H i b e i r S o B o n i t a 

A m p a r o 
Foi nomeada professora do grupo 

escolar <Luiz I.eitoa daquella locali-
dade, duranto o impedimento do 
professor cITectivo João Francisco de 
Pinto e Silva, o qual está actual 
mente matriculado no V anno da 
escola normal desta capital, d. Ma-
ria Amélia de Gusmão Toledo. 

R i b e i r ã o F r e i o 
Victimado pela febre amarella fal-

leceu no Hospital de Uolimento 
daquella cidade o sr. Andró Beschiz 
z a . 

Esse inditoso joven, membro da 
família Beachizza, era estabelecido 
em S. Simão com uma importante 
casa do vidracoria, papel piniado. 
papelaria e maiu artigos congeneros 
seodo geralmente estimado poi 
quantos o conheceram. 

M i n e i r o a 
Foi transferida para aquella lo 

calidade a collectoria de Dous Cor 
regos. 

—Continíia alli funccionando o 
fôro da comarca. 

—lia falta de sellos na agencia 
do correio local. 

Estt definitivamente organisada 
naquella vilia a «Sociedade Portu-
gueza de Boneficencias, sendo seus 
fundadores os srs. João Fernandes, 
Manoel Loureiro de Souza, José Lu-
cas e outros prestimosos i membros 
da colonia lusitana. > 

Alguns socios já fizeram donati-
vos importantes, entre elles os srs. 
João Fernandes, que çjídeu o terre-

* idiflcação .p.redio ' 

G a z e t i l h a 
.VoKsa follia—Amanhã não será 

publicado o Commercio deS. Pau-
lo. A pedido dos empregados, da 
mos lhe nesse diã um feriado. 

I t eba te fnlso — Por se ter quo 
brado um dos fios conductorcs de 
aviso de incêndio, cruzando o mes 
mo com um outro, estabeleceu-se 
o contacto eilectrico, dando aviso 
de incêndio ao Corpo de bombei-
ros. 

Promptamente compareceu ao lo 
cal do onde partira o signal de 
alarma e abi foi verificada a origem 
do incêndio de que, liontem. ás 
horas da noite, tiveram sciencia os 
habitantes da nossa cidade. 

Cnz eleetr lca — O sr. secretario 
da Agricultura transmittiu ao da 
Justiça OB documentos referentes 
á installação da luz electrlca no 
quartel da Luz e outros edifícios pu 
blicos, requisitando a importancia 
de 1:495$108, para as despesas de 
serviço. 

Secre ta r ia da Agricul tora 
dr. Alvaro de Carvalho communleou 
aos secretários da Justiça, Interior 
e Fazenda que, tendo cessado o» 
motivos que o trouxeram afastado 
de sua repartição, entrou em exer 
cicio do seu cargo a 27 de feverei 
ro ultimo. 

Des lnfec tadores — Foram con 
tractados para servirem como deS' 
infectadores, em commlssão, os srs. 
José de Oliveira e Alvaro Ferreira 
da Costa. 

Edltaes—O sr. secretario do In-
terior transmittiu ao director do 
Diário Official, para a competente 
publicação, 3 editaes pondo em con-
curso escolas provisórias do itl°, 
32a e 37* districtos litterarios. 

P a g a m e n t o s — Da Secretaria da 
Fazenda solicitou a da Agricultura 
os seguintes : de 1:9578500. ao en-
genheiro Augusto liamos, por ser-
viços executados no abastecimento 
de agua de Ribeirão Preto; de réis 
55G8>00, ao sr. Rodolplio Silveira 
da Motta, por idêntico fim, em Ita-
pira; de lbs. 1.730-12-0, aos srs. 
A. Fiorita e C., por 315 3/4- passa-
gens ds immigrantes hespanhoes e 
portuguezes, vindos no vapor ita-
tifoan. 

retj 
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Conlllcto—Deu se hontem, &i 
horas da noite, um conflicto na 
Florêncio de Abreu, entre o 
David Maluf e outro seus coi 
nheiros. 

Compareceram ao local 11 guar las 
cívicas, que prenderam diversos in-
divíduos. sendo todos conduzido i & 
Policia Centra!. David apresentiva 
ferimentos oontusos na face inte na 
da perna esquerda e na região fi 3n-
tal, tendo sido medicado pelo-Mr. 
Archer de Castilho. O dr. Faufcto 
Ferraz abriu inquérito, sendo Inque-
rides diversas testemunhas, atjj á 
hora em quo escrevemos. 

Venerável O r d e m i t ' de S . 
Francisco da l»enltetl>'la — Vaaa-
nliü haverá nesta egreja, às 
ras da manhã, missa com cai 
sacros e imposição de cinza, 
6 horas da tarde, Via Sacra solem-
no com sermão pelo distlncto ora-
dor sagrado revd. conego Fernando 
Rangel. 

ULTIMA HORA 
i 

m o , 4 
A g u a r d a da f r o n -

t e i r a 
0 general Argollo, ministro da 

Guerra, diz ser difficil guardar-w a 
fronteira do Uruguay. 

A f é r r o - v i a «Soro-
cabana» 

O deputado conselheiro Francisco 
de Paula Mayrink conferenciou com 
o Sr. Manoel Victorlno, vice-presi-
donte da Republica, sobre a estrada 
de ferro «Sorocabanai. 

Parece que os inglezes tomaiTlo 
conta desta estrada. 

S 3 , 8 I 
1.13« por fr 
1.406 • I l m 
1..I7 a 1.12« por 

485 ./• 
0.112 por dollar 

Eis a« Laxas oiliciaes : 
londres... . M d / « S t / R d . 
Paria 00 » 
Hamburgo.. 1)0 » 
Ilatia 3 » 

3 • 
3 a 

Porlujíai . . . . 
New-fork. . . 

lira 

A Camara 3\mivea! tlenaa aegulolel colações 

S A Q U E S 

Londrea 
Paris 
Hamburgo 
New-York 
Italia 
Portugal 
Soberanos 

Bilremos : 
CoQtra banqueiros, 8 3/8. 
Contra a Caaa Matrix. 8 3'8 o b 13/32. 

a Iludias k viata 

8 3/8 8 8/ t» 
1.140 1.163 
1.410 1 438 
—. 6 035 _ 1.113 
485 493 
— m wo 

l a c a d a — 0 
uirino . 

fifro F i r -
norador 

I q u e s t ã o 
I recebeu 

'Antonio Conse lhe iro 
Telegrammas^a Bahia dizem-ter 

morrido num reconhecimento o tt.-
pitão de policia Ivo Pinheiro. 

Correm na capital daquelle Esta-
do muitos boatos relativos á revo-
lução de Canudos. 

O s r . A l i p p o P e r e i r a 
0 direc; i dos telegraphos irá á 

Bahia dirigir a construcção da linha 
directa. 

Commando do d i s -
t r i c t o 

0 general Roberto Ferreira vai l\o 
dia 10 para a Bahia assumir o com, 
mando do districto. 

M O N T E V I D E O , • 
A l e g a ç ã o or ienta l 

0 governo oriental ameaça retirar 
sua legação do Brasil. 

0 governo fiicalisa os telegrammas 
procedentes de Venezuela 

0 Congresso sanitario approvou 
os estudos feitos sobre a peste bu 
bonica, que devasta a região occt 
dental da índia. 

0 microbio permtnai 
bação atá o limite de 

O Congresso consi 
methodos actuaes 

Papel particular, tt 7/18. 

EM SANTOS 
Aa commnnicavòea, recebidaa hontem, foram 

as seguintes: 
A ' 9 2 1(2 h o r a s . 
P a p e l b a n c a r l o , 8 3 j8 e 8 7[10. 
P a p e l p a r t i c u l a r , 8 1[2 . 
M o r o a d o c a i i u o . 
A ' s 3 1(2 h o r a s 
0 r u o r c a d o f e c h a s e m a l t e r a r & 

s u a p o s i ç ã o c o m a s m e s m a s l u x a s 
a o i m a . 

NO RIO 
Tclcgrnmmas recebidos na Praça do Commercio 

A ' s 10 h . o 10 m . 
P a p e l b a n c á r i o , 8 3J8 e 8 7J16. 
P a p e l p a r t i c u l a r , 8 7 ( 1 0 e 8 15(32. 
A ' 1 h . e 3 0 m . 
1 a p e l b a n c á r i o , 8 7 ( 1 6 . 
P a p o l p a r t i c u l a r , 8 1 5 | 3 2 . 
A s s i m f e c h a o m e r c a d o . 

K O T I C I A H D N K B N M 
MALAS l'AUA A I I UOTA 

As inalai sSu fesbadas a[|ut dous dias antes 
do sabida dos navios, do nortodo 11 io e as da-
tas abaixo indicam a sabida daquelle porto. 

Kl! MAIU.0 
No dia S vapor o r o l l i i n u 
» N 3 » 1.» 1 ' l i i la 
d u 10 » l l l i n i l i l e 
u u 17 » o r o p « - a u 
a » 1 7 » U r r a i l 
i, a 21 . T b a m e a 
» d 30 » c o r d l l l é r e 

EH ABRIL 

No dia U vapor P o r t u g a l 

Segundo communiciçòol quâ tivemos, hoje 
nBo haverá Bolsa; abriiidu-se o edlllclo da As-
aociavlo Commercial, ale ao meio-dia 

Oa sjndicos da massa fallida de Monlolro 
Guimarães 4 C. eslllo pagando k rua da Qol-
Uinda n. 10 o ralaio BnaldVsta massa, a ra t io 
do 0,15 conlesitaaa sobro oa reipictivoa tí-
tulos. 

Por ralta de numeroulo raallsoo-se hontem 
a soiaio ordinário da Junta Commeralal. 

M E R C A D O D S F U H D O S 
Os negocloa afllxados hontem Da Dalsa fo-

ram de alguma importancia, • ol lltuloa ven-
didos, a axcepçSo de doaa lotas de acçõea da 
Companhia Paullala (100,80) e t i leiras h jpo-
tbacariai do Banco da Credito Real, alcança 
ram pravos superiores i ultima cotafSo. 

Eslas letraa subiram • G6£,00, nolando-ao 
lendencla para maior alta • grande procura no 
mercado. Aa acvdes da Companhia Paulista 
continuam a aercotadas com malta firmeza 
»qOOfl lnlcgralisadas e 981000 com 30 •/• 
e como sempre multa procuradas. 

BOLSA 
Vendas na hora afllclal: 

106 acções da C. Paulista, com 30*/.., a 07». 
100 acçõea da C. Paulista, Int., a 
00 acções da Ü. Paulista, Int., a iMf. 
11 letras lijp. do U. Unllci. a <(3». 
0 lelraahyp. do B. Credito Real, a 07». 

ÍUO letras tivp' do II. C. Heal. a t>7S 
0 acções da C. PaullaU, Int., a 

A C { < B S 

VAeoaia A SAIUK DK »AMOS 
i Portos do Sul. R a n l a a . 
Ï Antuerpia, M i n h o 
•i í^ew-Yorl, e ese , S a l à r a * 
1 Rio da Prata, A q u l l a i a n . 

lo Marselba, i . o a A l p e a . 
l U B U i u m i M aa KM 

2 Portos do Norle, H a r a a t a ä a . 
2 llordeos o esc , a.a a*la la . . 
3 Portos do Pacifico. O r e a n a . 
3 Portos do Sul, al4 Montevideo, Sa 
3 Liverpool e eas., O r e l l a n a . 
3 Rio da Praia, A q u i t a i n e . 
3 Rio da Prato, I .o M a l a . 
4 Southampton e esc.. Mi i i l io . 
4 tîeuova e esc., b e u i p l o u r . 
5 Buanos-Airel, A t s i d u l l l a . 
5 Lbatuba e esc , t á a r r i a . 
6 Imbetlba, l l u h y . | 
S Nova-York, Btulfon | 
B Génova e Nápoles, l .oa A l p c a . 
I) Rio da Prata, T i i a u s e a . 

10 Soiithiinplon e cse.. D a n u b e , 
to Portos do Norte, A l l ee . 
11 Génova e Napoloa, A l t l v l l á . 

TAroaat À aASlft M KW 
2 Soutbatnplon c esc.. I n P l a t a . 
2 Portos do Norte, l i a l l u l i a . 
2 Marselha e ese , A q u i t a i n e . 
S Liverpool e ose., O p e a n a . 
3 Valparaiso o esc , O r e l l a n a . 
3 Rio ila Praia, M i n h o . 
3 Uordeos e esc., l . a P l a t a . 
3 Liverpool eesc . , O r e l l a n a . 
3 Valparaiso e esc , O r r a o a . 
4 Génova o Nápoles, flemptonc. 
2 New-York o esc , ttulfon. 

P a u t o m e d i r « 
RuaFloreoeio de Abreu, n. 2S—Telephone 4J8 

U r . T h o a d o r e t o I%aaelm<>Bta-moles-
lias nervosas do «stomag- o tuleslinoa; bypno-
USBIO. I)e 7 a s 10. 

O r . M o r a d e M a K a l h i e a - p a r t o s . mo-
laallaa de senhoras e crianças. Do 10 à 1 hora 
da tarde. 

U r . E a t e v e a d e Aaala—sjphilla, moles-
Uaa da pelle e viaa urinarias. I)e 1 às 3. 

Operações, massagem, eleclricidado e exames 
cetm a lux d e U o n i ^ r n . hydrotherapia me-
dica pelo a y a t e a a a BAat-ipp Duchas e banhos 
H vapor. 

Knaontra-ae medico a q u a l q u e r h o r a d o 
d i a o u d a n o i t e . 

pa-
—-Rio 

CARTEIRA 
» COMHKRCIO UE N. PAIILC» 

Médicos 

Dr - C a r l o s Penna—Especinl lsU das mo-
lostias dos olhos, com ài4 anno« dv prati-

ca; ex-professor de clinica ophlalmologica, 
por concurso, na Universidade (io Innsbruck o 
na Faculdado de Medicina do Rio do lunoiio ; 
oculista do yarios hospltaes.—Residencla e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Telepbonc, 42. 
Consultai, das 2 àa 4 

Dr . V l r l a t « B r u n d i o -g jph i l l » , TUI 

urinarias, utero e operaçõos.—Ros.: rua 
GalvSo Bueno, 31 II, esquina da rua BorSo de 
Iguapo. Cons.: r. 15 do Novembro, Ï8, da 
11» 4. 

Od r . AlarcoN A r r u d a , de volta d.i sua 
excursão ao Paraná, continua à disposição 

dos seus clientes, praticando todas as sortes 
oieclricas para curativos medico-cirurgicos no 
seu cstabeiocimento electrotberapico, da rua 
Arouche, 3, Castello. — 8 . Paulo, !• do fo-
ve ro i ro d e 1 8 9 7 . - D r . MAHCOS AHRUDA. 

BANCO! Vead. 
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Industrial Amparense... . 
Banco de Piracicaba 
Bano« de 8. Carlos 
Baneo de Arnraquara. . . . 
Banco de 8antos 

Vâeraos, 5 •/. 
I Seraes de 4 '/• ouro. 
I Gernes, empréstimo 
1 1868 (ouro; 
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D E » E n r r i i 3 a E S 
iMolhoramentos 
IViaçIo Paulista 
lAguas de Taubató 
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|Fer ro Carril Santo Amaro 

L E T R A S I I V P O T H E C A I I A fl 

SG0 
115 

r \ d i . B e r n a r d o d e M a g a l h ã e s — A n l l -
» + go interno, por concurso da clinica medica 
do professor Torres Homem ; ex -chefe da cli-
nica medica da Policlínica Geral do Rio de Ja, 
neiro; medico de moléstias internas aa Poli-
clínica do 8. Paulo etc. Residencla : rua dos 
Guayanuzos, 132. Consultorio : Rua Direita 

ide 1 ás 3 horas 

Dr . F . ï l b l r l f à -Antig» interno e medico 
de hospitaes. Clinicas do moléstias inter-

nas. Rua Brigadeiro Tobias, 06. 
d rõ C a r l o s d e I V l e m e y e r . r i d r . Ca i 

\ ^ o p e r a d o r c parteiro—especialista em 
ras—com k 

pltaes de Vienna, Paris e 

medico-
mo 

lestias de senhoras—com longa pratica dos hos-
~ ' e Berlim. F Consultorio 

e residencia: rua ' do Marechal Deodoro, n . I , 
sobrado. Consultas de 1 ás 3 bs. 

Dr . T h o m a r . d e A q u i n o , medico partei-
ro e especialista das inclestias dos orgam, 

genitaes. - P o r processo exclusivamente seus 
garante acara dar metrites linllammaçòcs do 
útero), das ulcerações do collo do útero, das 
leucorrhèas (flôrcs brancas*. Residencia, rua 
de Santo Antonio, 44. Consultorio, rua do Com-
mercio, 15. 

D o , 
. l l e n r l q u c Muucrbronn.—Modico e 
pendor. Especialidade : pa>tos a molés-

tias de crianças.—Residencia : rua Conselhei-
ro Nebias. 47; consultorio: rua José Bonifácio, 
22, de 1 as 3 horas da tarde. 

De v o l t a 
F 

d.- sua excursão pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil, acha-so de novo 

á disposiç&o do seus clientes o amigos o dr. 
Carlos Niemeycr, medico operador c parteiro, 
especialista em moléstias de senhoras. Cousul-
torlo o residencia, rua do Marechal Deodoro, 
n. 3, sobrado. Consultas do 1 ás 3. 

Dr . B u n i l h u d e Toledo—Chefe do clini 
ca do Hospital da Misericórdia. Kx-alum-

no dos hospltaes do Bruxeilas. tíonsultas á rua 
15 de Novembro, 28. das 2 1/2 às 4 h. Resi-
dencia, rua Duque de Caxias, 12. 

D i l 'yolinica central e chefe do serviço do 
primeiro 5»natorio em VIENNA, operator, cs-

— peclalista de moléstias de sanlioras._Dá cou-
Ä - i J - ~ mb, ' iw 'j j i um -.yd ; ti • a ilB ̂  uV-

Re v u e I H e d l e o - C ' h l r u r i c l e a l e d u B r é 

•II -5* ÀÎJNO—Todos os meies um Tolheto 
do 40 paginas. M o v l i n e a t o s c i e n t l ü c o d o 
B r a s i l o r e p e r t o r i o u n l v e r c a l d o o x -
t r a n K u l r o . Asslgnatura, para anno, 12$, 
3os adiantado uo dr. Jobim, 42, Quitanda 

e Janeiro. 

Mu l e a t l o s - d o s o ! hõiT^i)r7~Ne* tor de 
Carvalho. Rua da Bòa-Vlita, n. 49, do 1 

ki 4 horas. 

Dr . B e t t e n c o u r t K u d r l g u c s : reside n 
cia, largo da Liberdade, 37 ; consultorio 

rua 15 de Novembro, 25, ao meio-dia. Telepha-
e c o r _ 

O' d r . BriKN*y—Especialista em melestia 
do senhora, vias urinarias o cirurgia geral 

temporariamente em viagem de estudos á Eu-
ropa, estará de volta, no Rio de Janeiro, no 
me* de maio proximo futuro. 

d r . T i b é r i o d e A l m e i d a — Moléstias 
venereas e das vias urinarias—Consulta, 

rua de 8. Bento, u. 18, das 12 ás 3. 

I l o m i r o p a l h l a 

Un i a dúzia de vidros sortidos, tintura, 10f 
10 dúzias de vidros sortidos, 9*000 ; 1C0 

dúzias de vidros sortidos, a 8*000.—Pharmacia 
Homwopathica. Rua do Rosario, 3-A. 

OA D V O U . 1 U O B r . B . C a n t l l b o d e 
A n d r a d e tem o seu escriptorio na rua 

do Commercio, n. 37, onde pôde ser procurado 
das 11 ás 4 horas da tarde. 

Residencia : Alameda Ribeiro da Silva, n. 5. 

AdvoK<*don—Lutz Gonzaga de O. Costa e 
A. J . Teixeira Machado. Danço do 8. Pau-

lo, primeiro andar. 

Dr . J e s u l n o «le A l m e i d a e E u g é n i o 

L e o n e l , advogados—S. Paulo, rua 15 de 
Novombro, n. 4. Ad v o c a c i a — O dr. J a c o b M i r a n d a e a 

solicitador J . P i e d a d e tem o seu escri-
ptorio no largo da Sé, n. 1, sobrado, onde pó-
dem ser procurados das 10 ás 'a horas da tardo. 
Residencia, rua do Santa Ephigenio, 08. 

Od r . A l b e r t o P e n t e a d o tem o seu esg 
criptorio na rua do 8. Bento, 5f 

drs. B r a s í l i o d o s S a n t o s e Be i 
r a t a R i b e i r o . 

Bento, 59, comtoR 
- n t o B a -

k d r . A n t e r o Pessoa—Advogado—Raa 
f 15 de Novembro, 18. 

Dr o ol Jo Baptista de Oliveira Penteado e 
Luli Frederico Rangel de Freitas—Larga 

do Thesour«, 6, esquinada rua 15 de No vem-

Os d r s . B r a s í l i o M a c h a d o e A l c a n -
t a r a M a c b a u o . advogados—Residencla, 

á rua Aurora, n . 10. Bscrlptorlo, á rua Di-
reita, n . 15, Banes de Credito Real de 81o 
Paula. 

Oe s t e d e « . P a u l o e Mui d e M i n a s 

—O dr. Estevam Lefio Bourroul, advoga-
do, ex-tabelliio da capital, acctita causas no 
Oeste de S. Paulo e Sul de Minas. Dá cônsul' 
tas e defende no Jury.—Rosldencia, na cidade 
de M o c ó c a , província de 8. Paulo. 
D 

R S . O l i v e i r a E s c o r e i e M e n d o n ç a 
Fllbo-Bseriptotíe, r. 15 do Novembro, 4. 

Os a d v o g u d o s L u i s A. C . tialvào e 
J o s é P e r e i r a d e Q u e i r ó s tém esen-

5torlo á rua Direita, tí, ondo slo encontrados 
as i l ás S horas da tarde. 

Archltectoi* 

Gu i l h e r m e K r u g A rilho—Architec-
t s e constructores — Tém seu escriptorio 

na Praça do Commercio, sala n. 6. 

àfiolliados Fino« 
Ga m b a A C.— Armazém de molhados por 

atacado. Importaçlo directa de vinhos o 
géneros italianos. Aguardente, álcool e assu-
ear. Roa do Commercio, n. 40. 
n i n g l i s h S t o r o - Importers and dshalers of 
Eiengl ish . groceries. 

Generos alimentícios Inglezes da primeira 
qualidade. 
ftewgd B a g g c t . 2 3 , rua do Duque de Caxiai 

D r o g a r i a * 
M o u c a S i l v e i r a A C o m p . — B u ^ d » 

de 1 ás 3 horzs. 

Cl i n i c a m e d i c o - c i r u r g l c a do dr . Pas* 

soe-Especialista e com longa pratica de 
moléstias de coraçSo, pulmões, estoniago e de 
senhoras. Consultorio e reiidoncia. ladeira de 

Joáo, 16. Consultas das 10 á 1 da tardo. Dr. Al-
fredo Zuquim. Rua do Gazometro, n. 122. 

Consultas o chamados a qualquer hora. 

d e 
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OculiNtu—O dr. Theodomiro Telles, com 
longa pratica no Iralanieuto dos moléstias 

dos olhos, é encontrado no seu coiisullcrio á 
ladeira de 8. João, 16, todos os dias, das 12 ás 
3. Dá consultas cm sua residencia, á rua Du-
quo de Caxias, n. 3, das 8 ás 11. 

dr. O l i v e i r a Botelho.—Consultas c 
operações de 1 hora ás 3. Ladeira de S. 

Joio, 17 A. 

M M c l lo o l ive i ra—Hcri tco . i.onsullorio, 
rua José liouirncio, 37, d e l as 1 in urdo. Ite-
sidencli, rua Geocral Jardim, 30. 
r v i d r . . A i -nu ldo Y lo l ru d e 1 ' a r v a l b a 
V e l .ulK 1 ' i T i ' l r * I l a r rnKo—Kita de bio 
fifitlo, i.), consultas de 1 a l 2 dn tarde. Resi-
dences : dr. A. Vleir., rus Y pi rnii^'.i, H, e dr 
' P. Barretlo, alsmeda do Triumpl.e, Us. 
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MBROADO DK OAFR' 

s eominunleaçües recebidas hontem <le San. 
L foram as seguintes: 

2 h . e 80 m . 
m e r c a d o a b r i u c a l m o . Co tAçôea 

I H a v r p , p» r r . m * r « 0 . »9 75, p a r a 
ilo 60,*& f r a n c o a p o r 6 0 k l l o i . 
' a 8 h . e 80 m . 

[ m a r o a d o f e c h a c a l m o . 

••Isa—Na iiaasa aec(lo telenraplilca, os lei-
L encontrarlo o moviment« do mercado do 

' «tos. 
NO RIO 

l recebido na Praça da Commerelo 
i t O b . e 10 m . 

d a a , 6 .070 a a c c a a . 
aa , 8 . 0 0 0 a a o c a a . 

I o o t a « õ a a l o r a a c l d a a p a i o l o o r r a -
f o r a m a « a e f u l n t e a : 

por arroba por 10 klles 
n o m i n a l n o m i n a l 

151200 10*34» 
1 4 J 6 0 0 9 » 9 4 1 
14» 100 »»»OO 

I o o t a « 6 e > o f f l o l a a a p o r 10 k l l o a 
i a a a e g u i n t a a : 

"a r 11»0»0 a 1 1 Í 6 7 5 
a r l a 10»849 > 1 0 » 8 9 4 

9V60B * l i 19 tf» 
J l n a r l a I I I M • 10»485 

l a t ê n c i a v n r i f l e a d a n a a a a l a « 6 e a 
a t r a d a d o V e r r o C e n t r a l , 1 7 . 6 0 1 

J O i I O I A M M A K X T I U A I 
• • i i r i i à s s i I I l i H f I ' 

A , u l l a H e . 
I l a r e a N a r f . 

- f l u * « . 
, l . r a l l p e i . 

liltiU. ' 

M o u r l e r .V v., droeulstas Importadores— 
7, rua do Cemmercío, 7—Caixa d» correia. 

42—Endereço teleg : nonata*. 

j ^ |<>d l ro o p r r a d o r o p n r t r l r o -

C a t f é » o v a I n d l a 

Psaro o a p c c l a l -Torrado por pcssâa habi-
litada e moido k vista do comprador. Rus 

B. Joio. u. 53-A. Loja Nova Índia. 

Odr. Meira attende a chamados k rus 
Brigadeiro Toblaa, 81, onde dl consultas. 

aMAsIU horas da manhl . Especialidade cm 
malostisa de crianças. 

Ea p e e l a l l a t a i t u l l a a o - D r . P . G Marchi, 
cem lonsa pratica em Paris, como assis-

tente do professor Rouait, para moléstias di 
garganta, narls e ouvido, venereas e vias uri-
narias. Residencla e -oníullorio, ladeira de S 
Joio, >, das 12 bs 4 da u rde . 

Ms l f l a t i a s d e e r l a a ç a a — O dr. Arthur 

Candido de Almeida, especialista em mo-
léstias de crlaneas, tem sua residencia e con-
sultaria à rua do Commercio, 42, aobrado, an-
de dà consultas das 12àa 2 da Urda. Utende 
a chamadas a qualquer bora. 
Od r . C a r l a « ale v a a e a a a e l l a a — Con-

sultorio : rua de 8. Bento, a . 42, caa-
sulUs de 1 àa I . Residencla, rua da Coaae 
beiro Nebias, a . » . 

Od r . U a l v f t o Buena—medico e opera-
dar com longa pratica no traUmento das 

febres reinantea neste BsUda e na capiut . 
AceelU chamados para o Interior. - Residencia: 
rua dos Andradss, 60; consultorio: rua Direi-
u , *t, de 1 às 4 horas da Urde. 

Od r . A. d e C a s n p o a Mal lea — Medico, 
operador e paitelro pela Faculdade de Me-

dicina de Paris e com longa pratica, tem aen 
consultorio à rua DireiU, 2, de 1 àa 8. 
Residencia, ua r. Visconde do Rio Branoo,42 

tlmenUs para anlos. Artigos para bordados em 
1», aedae ouro. Artigos pira llorlsUs, cortas 
para ünadoa. BieouU-se quallluer obra sob 
apeemmenda.—Rodovalho Júnior e C.—Teie-
phone n. 84». Caixa do correio n. 215—Travaaai 
l a 8«, ns. 8 o 7, e rus do Quartel, n. 1. 

I n u l l t u l o M e d i c o C l r a r g l e o 
Rua 15 de Novombro, 3 2 - 8 . Paulo 

M o l e a s l a a n e r v a s a a e d a a s t r lasscaa 
D a . KSTXIXITA TAPAJÓS - C o m p r . t i c a d o 

HospiUI dns Enfants mnlades; cm Paris, ei ' 
medico Interno da Casa de Baúde do Dr. Blras, 
no Kio de Janeiro. Consulu. das 12 às 2 da 
Urde. Realdencla rua Bento FrelUs, 1». 

M a l e a l l a a d o a e l l saa 
Da. GuiLH*.HMa Ai-vaao Oculista, ex-chefe 

de clinica de moléstias dos olhos do dr. Wec-
ker cm Paris, oculista da Misericórdia de Juix 
d I Fora. Consultas : de 1 às 4 da Urde. Resl-

<ocia, rua do Quartel, 7. 
B f o l e a l l a a d a a s l a a u r l n a r l a a 

Da. MAncoLino PaAGozo—Com pratica dos 
bospiUcs europeus. Clrurgilo adjunto da Mi-
sericórdia do Rio. Operações, cura dos estrei-
tamentos de uretbra pelos processos Mallex-
Tripier e Fragoso, moléstias do útero - U a U -
menta de Apestoli - , partos. Kmbalsamamcii-
toa. Electrlcldadii. Consultaa da 1 àa I . Resido 
uo Instituto 

CIHsiea C i r ú r g i c a 
D a . OLIVKIBA FAUSTO — M e d l c o - c l r u r g i l o e 

parteiro, ex-st.Rlarlo do clinica de partos da 
Charlte e do moléstias do senhoras do dr. Au 
rard, em Parts, com frequencia oa Clinica Ci-
rúrgica do professor Ulleroth, do Vlenna ; pra-
tica operações de pequeua e.alti cirurgia. Con-
sultas, das 12 às i da • 1 

dos Gusmões, 89-C. 
Urde. Residencia, rua 

Dr . U . • • b l l a a e l p h a — Medico. Da volu 
da Bio, continúa no exercício de aua pro-

Ussfto e espeelalmeute no traUmento de molés-
tias das crianças. 

Residência o cohaalUrlo, na ladeira do Per-
lo Geral, 23, aobrado. CoosulUs, daa 12 àa I 
boraa. 
r x r . Mallslasa f a l l . a i . : resideaola, r i a 
L f B a r l o de lupetinlnga, 71 ; eonsultorlo.rusi 
de ». Bento, 5, de 1 às 3. TrlephenettM. 

Od r . r e d r o M . R e s e n d e - Medico — 
Residencla, rua Florenrlo do Abreu, IIB— 

Consuliarlo, rua Jose Ootilfacio, 3-A, de I àa 
8 horas—Telephone, 211. ^ ^ 

D' T T c . H o m e m d e Mello—Medloo-Ka-
pecialidades : moléstias ui nUes e norvo-

aaa—Residencla, rua da Victoria, 81; escripto-
tio, rua Jose ilonffsclo, 3-A, de I as 3 horas 
s \ d r , ! . . d e M u a a V a a t r a — Medico ea-
\ J peclallsu em moléstia« de ouvidos, narix 
a garganU- Cuia a oxena. t.onsultorlo, rua 
da Palacio, ». Canaulu» de I ta I . 

Me d í e a h a a s a e a a a l l s a — Dr. Mamede 
Monteiro da Racha-Diplomado pela Pa-

oaldada da Medlelna da Babla.-Bapeeialidi-
de-MelesLlas de erlançaa. Consultas, daa 7 àa 
• boras da maahl , em sua residencia, • dal 
12 t i » d i Urdo, am seu oenaulterlo. Chama-
da! I qualquer hora, 

Consultorio, na Pharmacia Homtnopaiblca, 
É rua da Rosario, n. I-A Baiideucli, t rua 
l a s W i t a M , t . » . 

A M a n s a S i l v e 
açpmmerc)o^0.n 

P a p e l a r i a s a T y p o c r a p h l a a 
n a p i a d a l a M a n e i r a * C s a * . — Rua 
ClDI re tU , 10-A, 

N o v a I n d i a 

La j a d e s e i a n t e i , e h * , o f r a e l e .— 

Reabriu-se à rua de ». Ja to , n. 6J-A-— 
Rodrigo Neves. 

L e l t r U i 
I a l i a A a t n a e a d e A l s r e a . rua DlrelU, 
I a . 10. Caixa da correio 17. 

P a p e i s P i n t a d o » e V i d r o s 

Te i x e i r a , m i r a A Caaap.—Caia da Ba . 
posa . -Rua DlrelU, 18. 

C o r r e t o r o f ü c l a l 

Ea t e v a n a R a l r e l l a . escriptorio DO pari* 
mento terreo da Praça do Commercio; ro-

Ideneia, alameda do Trlumpho. n. 7. Caixa da 
arreio a. 182 ; telephones 842 e 845. 

D e n t i s t a s 

MP I T T A - C i r u r g i l o dentlsU. Largo do-
athesouro, n . 0 . Operações seguras. 

AV I Ü O - u c i r u r g i ã o d e n l i x i a — K . M a l 

l a t , participa aoa seus amigos e clientes Sue mudou o seu gabinete paru a Bua Qulnxo 
e Novembro, n. 01. a.—Dentista norte-americana 

"medico e operador. Rua da Rosario, 16. 
r i P e a t l s t a I S * l o - A m e r i c a n o — Unllo 
V f d e o U r l a Dr. José Heitor D'Bmarghl e C. 
ladeira de 8. Joio, n. 5. Extracçlo do dcnUl 
sem dor com aapplicaçlo de um novo prepa-
rado. Obturaçlo o colfocaçli de dontes pela 
avstema mais moderno até hoje conhecido. 
Preçoa modioos, trabalho garantido; daa 8 ks » 
da Urde. 

N. B. Todoi oi trabalhoa que u lo Boarcm aa 
peato de Creguel esta n la aa pagará. 

MrlTTA—Ciruriíiíio doutlsu. Largo da 
.Thesouro, n. a. tlperações seguraa. 

Em i l i o B u s s m a u n — Formado pela Fa« 
cuidado de Medicina do Munioh. Cônsul 

torlo : rua 1» de Novembro, b3. 

V a e c a s l e i t e i r a s 

Ta n r o a e u o v l l h o n d e r a f s s . vendem-la 

m .Lelterli Quints Relia, à rua de illppo-
dromo, n. 24. 

A v u l s o s 

Ma n t e l s a freaca de M l u i , a mail pura 
do mercado. Laranllnba especial, maroa 

«Jacaré.- Poncbe Americano tnovidado). Uni-
coa deposlUrios em 8. Paulo: Horelx Sohn * 
C., rua do Commercio. 89-A. 

Sa n a t ó r i o Mjra lensa H a e i p p - B u b a e 

—cem exoellentee resulUdoa. Banhos quen-
tea, banhos de vapor. Rua Brigadeiro Toblai, 
20. - Director, AUGUSTO Rorp. 
r j i a b a s bens, conservas, viverei a vareje 
ff e per aUcado, procedenclaa aeguraa; pre-el vanUJosos. Morels Bohn * C Sua da 

mmarelo, 19-A—8. Paula. 

SECÇÃO LIVRE 
Araraqaara 

OS P E Z i B t S Á FAMÍLIA D I «OZE.TDO D t 
BRITO 

B' neite momonto que todos os 
brasileiro» vertem uma só lagri-
ma no oceaoo de sua dôr, que eu, 
oa qualidads de fluminense que sou, 
tenho a dizer, por minha vez, que 
essa mancha jAmais se apagará aa» 
paginas da historia paulista, 

i f „ l ; _ . . . . 

H o t e l s 
i r a a d e H a t c l iPunllivia.—Rua ds B(a 
IVIsU, liR-A. _ 

Ho t e l m. Jo»é.—Mt'à Lmxr.o BiDAao, x. 1 
(antiga 8. José). Ksle estabelecimento, que 

se acha no vasto prédio que fax esquina ua 
rua Libero BaJaró com a antiga do Ouvidor, 
com todas as accomodaçòcs precisas e sob k 
;erencil do proprietário, quo reside com sul 
amtlla no estabelecimento, garanto bom tra-

tamento. Apenas serio aeceitas fan.iliaa o pes-
soas de rrconbeclda leriedade. Hecehem-se 
ponsfunisUis desU ccplul, p^itamcnto adeauU-
do àcm excepçüo de pesscas. tis in.. passagei-
ros pagarlo todas as segundss-feiros suaa cou 
tas da semana Hnda. 

A l f a n d e g a 

MI ,opeo d a M l l r a encarrecs-se de des-
• pachos naa alfandegas de Santos e 81a 

Paulo. Travessa da Sé, B-A, 8. Paulo ; Pra-
ça da Republica, 16, »autos.— Telcgramruki 
.Avili». 

P h o t o K r a p b l n s 
* - > t a o t o a r a p h i a a r i l a l l c a de O.K. Quaas 
f * C „ rua de 8. Bento, 30-8. Paulo. 

l e i l o e i r o s 

O l e i l o e i r a M o r e i r a C a a a p e a é lemprs 
eneontrade em aeu escriptorio, aa rua Ha-rachai Daadara, 8-A. 

Serrarias 
e r r a r i a A a a e r l e a a a - P r e m l a d a na Bx-

de Cl 
iposll 

Caxiai, 16—Bd. B. Bnese. 

n err art 
O p o s l ç l o de Chicago, oom carpinUrla, mar-
oenarla o deposite de madeiras. Bua Duque de 

Casas de paramento» 

Ca a a S e a a r a a a e a t a a . — ArU| 
bordsdos. Variado sortimento de 

Ua, easulns, estolas, imageas, lampadas, vaa-

Ctíí 
Alfaiatarias . 

Akreu—Alfaiataria. B o u p u b r i t -
as—7, rua 15 de Novembro, 7. 

L a 

Casas de Modas 
—Rua DlrelU, 11. 

I t e l o j o a r l a , J o l a s e O p t i c a 

Lu i» Maaabers -—Bua 15 da Hovenbr 
u. 14. 

C e l l e r i n P e r e i r a 

Ca a t a P e r e i r a A H e r m o s i l l a — Lelle, 
t t , " " ^ " ' l * ' " i e a e bebldaa l u a . 

C a s a s d e l * l a n o s 

Pl a a c a U o n l n e b -Afamado fabricante da 
Allemanha, tem sempre frauda aortlinenU 

destes magníficos planos,que se recommendam 
pela solides e sonoridade.-I. Bevilacqua a C.. 
Rualde 8. Bento, a . 14 A. 

Proá iu r l e a j a a e U s s . - B u a de s 4e l . , 

n. 45. Salões elegantos para oeocertas a 
eaUa particulares. 
Ca a a I.evy—llnlca depositaria dos afama-

dos planoi BBCIIKfBIN, BOIS8BLOT, 
BXCKL8IOB, PBRZINA. BI.HIBÍIMAYBR. 
»PRUNCK etc. 

I i , ru i 15 da novembre. Filial I rua da 
Baa Visu St-A. 

H o t e l s BO H l o d e J a a e l r o 

Gr a n d e 

das Larangeirai, mi . , comais 
mente resUursde este hotel é e primeiro da 
Bia pela ssa sltusçlo, eemuadaa a eeadlçdas 
hjrgieoleaa. 

a l e i M e t r o p o l e — 181, n u 
das Larangelraa, Hl-.ConipleU e l u i u o n -

Caaa» bancaria» 

Jo i o B r l e e e l a A C.. IniporUdores s cam-

blsui. Bscrlptorlo e casa de cambia, rui 
15.dt Novembro, n. 80 Deposita, largo da Ces-
eordla tBraii—». Pauie. 

I . l v r a r i a a 
V I v r a r l a a l a a a l e a de A l v a s A O o m p . 
lu i Rua Gonçalves lllss, 40, Rio de Janeiro.— 
Rua da QuIUiila, », 8. Paula. 

C a j a s d a C e r r a g e a a 
•c i l . Jk c.—Ferrage a i 

irelhei p a n M " , es ta i a appareil 
I e eleetrlcldsd*. 

Infeliz Ararcquara ! 
Quem havia de dizer que teu no-

me havia de manchar as paginas 
da historia paulista ! (juem havia 
de dizer que teu nome havia de 
desprestigiar tantos homens dutin-
ctos, que se prízara ter o berço 
neste solo ! Mas tu pareces filha das 
tabas de indígena maií bravio, e 
ainda segues o mesmo regimen, 
pois já era tempo de estares bem 
udeantada ; deixemos esses maus 
regimens ; esqueçamos essos tem-

>aida!r 7 ' - ^ ' Yl lmftf ---e-
Ollia que deitrulmo« a monarcliii 

para maior liberdade, portanto ds-
vemos esquecer do carrancismo 
passado. 

1'aulistas, peço-vos cobrirdes de 
lucto e verterdes uma só lagrima 
no oceano da dôr daquella Infeliz 
familia ! 

Jahú, 25 de fevereiro de 1897. 
JoAQcm tíoifçALvgs DIAS 

C u e r n n s i a i m 
E S C J S R O S DE B t s C D B 

Cessaram immediatamente com o 
uso do sAlcatrio e Jatahys, de Ho-
norio do Prado, tomando uma co-
lher de «opa de 2 .̂ m 2 horas, na 
pp.ssôa do sr . Liciuio José de Quei-
roz, cabo da brigada policial. 

Expl icação conveniente 
Na secção livre do F.iludo de 8. 

1'auío, de hontem, veiu publicado 
um artigo em que o i r . Jogé Gomei 
Poyares, arvorando-se em cyreoeu 
do presidente da Republica e da 
policia do Ilio de Janeiro, atreve-»« 
a lhes dar conselhos, e indica-lhes 
o procedimento que devem ter em 
relação a debunlures julgados fal-
sos da Companhia Sorocabana. 

Entende o sr. Poyares que a po-
licia dorme, e que R elle incumbe 
montar guarda, como um ganso do 
Ckpitollo, e «alvar o paiz com a 
puniç&o dos culpados, se existem. 

Novo D. Quixote a lnve«tir con-
tra moinhos de vento ! Nesie arti-
go, e nto sabemos a que propoil-
to, vém as declarações que fizemos, 
—meu pae no Rio de Janeiro, e eu 
nesta capital.—sobre os títulos da-
quella Companhia, que aqui com-
prei e mais tarde, nossafícasa re-
metteu aos nossos correspondente* 
o« «r«. Sotto Maior k C., para *e-
rem vendido« naquella praça, cre-
ditaado-ie-noi o re»pectivo pro-
dueto. 

As declarações que Azemos, e 
agora repetimos e repetiremos sem-
pre, nos dlipensam de qualquer 
outra resposta ao sr. Poyare». 

Comprei debentures da Compa-
nhia Sorocabana, convencido e se-
guro, como ainda estou, de que 
erain verdadeiros, e «em importar-
me com o corretor ou pessôa que 
o» vendi», visto «erem títulos ao 
portador, e. por iiso, «em a res-
ponsabilidade do vendedor, que 
podia ser por ahi qualquer poya-
res, ou cousa que o valha. Esia 
operação, que frequentemente fa-
zemos, e fazem todos os commer-
ciantei, como negocio ou como 
collocaç&o provisória o mesmo de-
finitiva de capitses, é um meio da 
guardar recursos, vencendo juros, 
para serem utilisado» quando con-
venha. 

Se houvesse necessidade do pro-
var a nossa bfta fé, bastaria o pre-
ço pelo qualfúB adquirimos : alguns 
mii réis apenas abaixo da cotacio 
da praça do Rio de Janeiro. 

Nfto sabemos se o mesmo acon-
teceu com o* que comprou o sr. 
Poyares. 

A Haura e honestidade com que 
rocedl neste negocio, como em 

:odo» que faço e faz nossa casa. 
nos colloca acima do« botes da ca-
lumnia e da m i vontade da inveia 
iem motivos. 4 

Parece que o «r. Poyare», em vei 
de ilerender-sn, procura antas ac-
ctisar-no» 1 KstA perdendo o sou 
tempo. 

.1*, J
p5 l i c l a . c o l h e u Prova» da 

cumplicidade do quem quer que 
»e|a na venda de tae» debenturei 
V a ™ " M 8 u ' r * l a r g o e c o -nnocldo. 

«ecolha-se o «r. Poyare» «os bas-
tidores. 

Pela minha parte, nlo perdera! 
mais tempo em dar-lhs respoita. 

8. Paulo, f de maroo de IH«7. 
Jo»< — " 



O C O M M E H C I O D E S . P A U L O 
l l n n o » d e O e d l l o H . i i l d r 

S . l > n n l o 
Ficam 4 disposiríio do» *r«. accio-

nistas na Secretaria deste hanco, os 
documento» a que se refere o art. 
147 üo Decreto a. 434, da 4 de ju-
nho de 1891. 

S. Paulo, 25 de fevoreiro de 1897. 
J O S É D U A S T E R O D R I G U E S 

5—4 llireetor-gerente. 

Vlr.lx» l a m i a l h o 
Impotência, anemia, estomago, 

fraqueza, Hua do Kosario, 7. 
(até 25 

S o c i e d a d e 1 ' h l l a r m o u l c a 
M o c o q u e n v e 

HOCÓCA 

Acha-se aberta a concorrência 
publica para una bom professor de 
que precisa para dirigir a banda 
musical daquella localidade. Quem 
se achar competonte. queira apre-
sentar sua propostii á secretaria da 
mesma sociedade, em carta fechada, 
no prazo de 80 dias a contar desta 
data . 

Hocóca, 27 dc fevereiro de 1897. 
O secretario 

4 — 1 J O S É C E N T O L A 

A' p r a ç a 
Monteiro Santos & C., estabeleci-

dos á rua Jo io Alfredo, n. 21, par-
ticipam as praças com quem tôm 
transacções que deixou de fazer 
parto da (Irma em 31 de dezembro 
da 189(5, o sr . Joio de Abreu Tei-
xeira, retirando-se o mesmo pago 
e satisfeito de seus haveres. 

S. Paulo. !• de março de 1897. 

( • u a r i b a 
Os abaixo ut»igaados participam 

a todas quem possa interessar 
que, n o h data, dissolveram, de 
commun! itc ôrdo, a llrrnn que gy-
rava lieux v lia sob a razão social 
de Soares & Dias, (Irando todo o 
activo e passivo a cargo do socio 
Cherubim Dias Chaves, que nesta 
data assume toda a respousabilida 
de da firma ora extineta. 

Guariba, 20 de fevereiro de 1897. 
I IELMI.NO SOAHKS 

5 — 3 C H E I I U S I * D I A S C B A V E S 

CYCLISTAS—l'ara restaurar o ex-
gottamento muscular e evitar o 

cançaço é indispensável usar habil-
mente a Agua de ilesa, que é a 
mais rica em phosphatoi. 

O r . J u l i o I t r a n d A o 

A D V O G A D O 

Trata de causas eiveis, commer-
ciaes, criminae» o advoga no jury. 

Acceita chamado» para o interior 
do Estado. Hi pareceres e occupa-
so de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instancia, 

Itesidencia, rua de Sla. Isabel, (1. 
Escrlptorio, rua d» Quartel, 2. 

n. I"i.iili» alo i 

SUCUPIRA COMl'OSTO.Cura o rheu 
matismo articular e agúdo 

A' p r a ç a 
Miguel de Sampaio Junior e Fran-

cisco de Sampaio Moreira, aquelle 
como solidário e esto como com-
manditario, constituíram-se em so-
ciedade para o comroercio de louças 
por atacado e a varejo, sob a razão 

• u m p n l o J u n i o r A C. 
tendo para esse fim adquirido por 
escriptura do hojo, nas notas do ta-
belliio Archanjo. o estabelecimento 

? " v i J a r c i a Netto & C., á rua 
' • 411, de cuja firma 

' "idade do acti-

0 3 propr ie tár ios d e s t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a v i -
s a m a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e f r e g u e z e s q a e , r e s o l v e -
r a m fazer u m a GRANDE l i q u i d a ç ã o d e c a l ç a d o s , d o s a c r e d i -
t a d o s f a b r i c a n t e s Clark & C o i m b r a , por a t a c a d o e a vare jé , 
o s q u a e s serão v e n d i d o s por 3 0 % m e n o s d o s preços a c t u a e s , 
e m v i r t u d e d a s g r a n d e s r e m e s s a s q u e u l t i m a m e n t e r e c e b e -
r a m , e a i n d a t ò m na A l f a n d e g a e m d e s p a c h o . 

I tnrzoguins , so la grossa 
Ditos » flna 
S a p a t o s • grossa 
Ditos » li il a 

sF'ABMCA.SnriE C^ÏMûmA 
Borzeguin? v e r n i z > 

• bezerro d e còr 
Sapatos • » 

3 0 8 0 0 0 
2 8 8 0 » W 
2 0 8 0 0 0 
2 Õ S 0 0 0 

^ A mais saborosa, aperitiva e 
TÔNICA ^ 

3 0 8 0 0 » 

3 0 S 0 0 0 
2 5 ^ ) 0 0 

S. PAULO lANCROCIDA MOURA. E'|o melhor 
' pi^ventivo das moléstia» ve-

— aimp.les lavagem 

^portante munici-
— * — - ^ h ç m 



Í M ' i dos rins, fig*!o, b icJ 
VIAS URINARIAS ETC. 

A Agua da Lithina 1-hosphatuda, 
do notável clinico dr . Luiz Uar-
rr t to, « preparada pelo pharmaceu-
tieo Rocha i n v a d o , í muito cfflcaz 
para debellar estai moléstias, go-
zando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

B' agradavol ao paladar, podendo 
por iaaó aer usada na : refeições, 
misturada com vinho. 

São depositários deita Agua a 
«Pharmacia Noruiil» e a Drogaria 
de Rnruel & O., nesta cidade. 
3 0 - 1 6 ( í v. p. a ) 

U t 4 M ê f t f t A f t S S * * f t * t i 
1 I t d i l h u é i Ouro M> U p j j i ç o u Ooitariãoi t 
§ FAKIB R p 1AUI1- ff 
m 1 » 7 B J J > t í j f , 1 8 3 8 1 

I S C M P T O H I O I DKPOSITO 

L a r g o do Jardim, 2 k, Cí^ncella da L u z 
Fabricação de todas as marcas de papel para embrur 

lho, escripta c impressão, de differeutes formatos, côres • 
qualidades. 1 

Os pape i s des ta fabr ica recommon-
d a m - s e pela sua modic idade de p r e ç o s 
e bôa fabr icação . Dom.. 3» e 6. até 2K nbf 

S a b i d a * p a r a « K u r o p a 
O R O P E S A . . em 17 de março 

o P A Q C I T I t N i i j . c z 

A n d u i 
« E l i t l U 
c l a r a a i 
pub l ico «i 
CDl(ir< fSB(l 
t endo p r c H 
a r e g u l a r H 
a c h a . c x o i H 
p o n v a b U i i H 
ralulNtrnçH 

esperado do llio da Prata, no dia 
3 de marco, sahir i para 
Uah>a 

l * e r n a i u b u c o 
Llubòa 

Cor i in ibá 
L a l * a l l l c e 

c i . l i e r p o o l 
depois da indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

O PAQUKTX ING LK7. « 
LÂ VÏÏLOCE 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
J . P A U Î 

0 BORDEOS (FRANÇA) g 
§ Deposito» em todâs a» vendas üe Comestíveis « 

r t f f m « m * « t f f * ? 1 

COPEIRO 
OIYereoe-se um habilitado para res-

pirante; rua do Gazom*Wo, n.<58. 

o r AU Units COMMISS.ÀO 
esperado da Europa, no dia 3 de 
março, sahlrá para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a * 
e Y&lpara i so 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe púisageiroi 

para o Rio da Prata. 
Vinho de mesa fornocido grátis 

aos passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha süo illu-

minaaos a luz electrica. 
Para passagens, encommendas e 

outra* informações, covn os agen-
tes 

Wilson, Sons & C , Limited 
Rua do R o s a r i o 13 

S. Paulo 

Trrçn-feirai 
foi d««G8.1! 
ou7.xi mm 
ás 9 horas dnl 
foi de 2S', cl 
dominante, sl 
geral, nuliiafl 

Quartn-foirl 
foi 4« 199.011 
O08tD5 mm.,1 
maxima Toi dl 
predominant! 
m. Tempo g J 

C o m m . € a v . B U C E L L I 
saliirá do Rio dc Janeiro no dia 27 de fevereiro, directamente para 

GENOVA E NÁPOLES 
0 PAQUETE 

C o m m a n d a n t « BUCK 
Sahlrá de Santos no dia 10 de março e do Rio de Janeiro no dia 12. para 

OBIWOVA G N Á P O L E S . 
com escalas pela Bahia e Pernambuco. fl 

0 PAQÜETE . ' . . . 

' Bento Loeb 
Trovttia do Grandt Balei. 8 

H . P a o l a 
onde tombem serão ministradas todas as explicações e informações ligadas a esse assumpto, 

O catni 
t i lado. 

0 cor« 
Faltam I 

guaya. I 
C o r r e u ! 

At (Igara* dn cèra dos prineipae« 
«oito* da actualidade. 

I) sr. J 
nistro di 
biar o cl 

Us he 
I'inar de 
tenientn 

C a n e 
corpo d 
honteml 
co e fiel 
qu i foi I 

A l h r l 
mandou! 
buscarrl 
muculnl 
aos hoil 

Chegl 
liano líl 

f ' I 
tiva recepçlil 

Uma nnta I 
declara impfl 
Ureta, por d l 
togrldade d a l 

—0 Sui t fu l 
a Creta, su l i l 

No caso d l 
Crecia, as I 
a força. I 

« C'J 
Abrem-J 

Conselho 1 

O minis' 
a colonia 
(iovornailJ 
ao aahlr. 

KaTlic-iJ 
Mauoel Vi 
R ' j m 1,1 cal 

.Of( to Isl 
»yiiilic. 1. 
Via«, 

O vapt 
sabbado I 
nlia, on rl 
te.nciaitol 
diversosl 

Por ei 
hontom,, 
preso o 

Inj 
O enr 

Uruguai 


